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Relatório da Administração
Senhores acionistas, A Diretoria da ID Corretora de Títulos e Valores Mobiliá-
rios S.A. (“Corretora”) submete à apreciação de V.Sas. as demonstrações fi -
nanceiras da Corretora relativas ao semestre e exercício encerrados em 31 de 
dezembro de 2022. A Corretora manteve ao longo de 2022 a continuidade de 
seu fortalecimento e maturidade nas suas atividades e operações voltadas à 
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administração fi duciária, custódia, controladoria e distribuição de fundos. Ape-
sar dos desafi os que se apresentaram em 2022 novas e importantes conquis-
tas foram atingidas como a atuação do Banco Digital na disponibilização de 
ferramentas e meios de pagamentos, acesso à B3 como Participante de Nego-
ciação e a criação de uma área Private através de uma parceria com a Guide 

Investimentos Corretora de Valores. Tudo isso foi possível em virtude do am-
biente adequado e alinhado às normas dos reguladores, entre eles o Banco 
Central do Brasil, CVM, ANBIMA e BSM. Nossos colaboradores estão prepa-
rados e comprometidos com o crescimento fundamentado nas regras e melho-
res práticas do nosso mercado de atuação. O total de ativos da Corretora fe-

 Nota dez/22 dez/21
Ativo Circulante  14.011 3.203

Caixa e equivalentes de caixa 4 11.328 2.496
Instrumentos fi nanceiros 5 175 -

Títulos e valores mobiliários - títulos públicos  175 -
Rendas a receber 6 a. 937 356

Rendas de serviços prestados  937 356
Outros ativos  1.571 351

Diversos 6 b. 1.529 351
Despesas Antecipadas  42 -

Ativo Não Circulante  163 138
Ativo imobilizado 7 163 138

Ativos imobilizados  197 153
Depreciações acumuladas  (34) (15)

Ativos intangíveis 8 - -
Ativos intangíveis  878 878
Amortização acumulada  (878) (878)

Total do Ativo  14.174 3.341
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Nota dez/22 dez/21
Passivo Circulante  12.074 2.516

Depósitos 9 a. 10.795 2.063
Depósitos em conta de pagamento  10.795 2.063

Outras Obrigações  1.279 453
Sociais e estatutárias  16 -
Fiscais e previdenciárias 9 b. 908 85
Provisão para pagamentos a efetuar 9 c. 355 364
Diversos 9 c. - 4

Patrimônio Líquido  2.100 825
Capital social 11 2.620 2.620
Prejuízos acumulados  (520) (1.795)

Total do Passivo  14.174 3.341

 Nota 2° sem/22 dez/22 dez/21
Resultado de operações com 
 títulos e valores mobiliários  6 6 54
Receitas com 
 aplicações interfi nanceiras  728 1.214 -
Outras receitas com 
 intermediação fi nanceira  3.434 3.434 -
Resultado Bruto da 
 Intermediação Financeira 13 4.168 4.654 54
Outras receitas/
 despesas operacionais  (2.112) (2.893) (1.903)

Receitas de prestação de serviços 14 4.090 6.742 940
Despesas com pessoal 15 (1.331) (2.252) (530)
Outras Despesas Administrativas 16 (5.648) (7.864) (1.986)
Despesas Tributárias  (714) (1.023) (166)
Outras Receitas Operacionais 17 1.652 1.863 -
Outras Despesas Operacionais  (161) (359) (161)

Resultado antes dos tributos e 
 participações sobre o lucro  2.056 1.761 (1.849)
Tributos e participações 
 sobre o lucro  (486) (486) -

Imposto de renda  (287) (287) -
Contribuição social  (199) (199) -

Lucro (Prejuízo) Líquido do 
 semestre/exercícios  1.570 1.275 (1.849)
Número de ações  3.535.668 3.535.668 3.535.668
(Prejuízo por mil ações)  0,4440 0,3606 (0,5230)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 2° sem/22 dez/22 dez/21
Lucro (Prejuízo) Líquido do 
 semestre/exercícios 1.570 1.275 (1.849)
Outros resultados abrangentes que não 
 serão reclassifi cados para o resultado - - -

Ajustes de avaliação 
 patrimonial de ativo imobilizado - - -

Resultado abrangente total 1.570 1.275 (1.849)
Resultado abrangente atribuível aos: 1.570 1.275 (1.849)
Acionistas controladores 1.570 1.275 (1.849)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

                   Reserva de lucros
 Capital Aumento Reserva Reservas especiais Lucros e prejuízos Patrimônio
 Social de capital legal de lucros acumulados líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2020 1.100 - 54 - - 1.154
Aumento de capital 1.520 - - - - 1.520
Prejuízo líquido do exercício - - - - (1.849) (1.849)
Destinações: - - (54) - 54 -

Reserva legal - - (54) - 54 -
Saldos em 31 de dezembro de 2021 2.620 - - - (1.795) 825
Lucro líquido do exercício - - - - 1.275 1.275
Saldos em 31 de dezembro de 2022 2.620 - - - (520) 2.100
Saldos em 30 de junho de 2022 2.620 - - - (2.090) 530
Lucro líquido do semestre - - - - 1.570 1.570
Saldos em 31 de dezembro de 2022 2.620 - - - (520) 2.100

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 2° sem/22 dez/22 dez/21
Fluxo de caixa das 
 atividades operacionais
Lucros/(prejuízos) acumulados 1.570 1.275 (1.849)
Ajuste por:

Depreciações / amortizações 11 19 15
Variação em ativos e 
 passivos operacionais: (4.724) 7.582 1.817

(Aumento) Redução em 
 títulos e valores mobiliários (175) (175) -
(Aumento) Redução em 
 outros ativos fi nanceiros (581) (581) -
(Aumento)/Diminuição 
 Redução em outros créditos (1.085) (1.220) (698)
(Aumento) em depósitos (3.610) 8.732 2.063
(Aumento) Redução de outras obrigações 1.213 1.312 452
Impostos pagos (486) (486) -

Caixa líquido gerado (consumido) nas 
 atividades operacionais (3.143) 8.876 (17)
Fluxo de caixa das 
 atividades de investimentos

Aquisições de imobilizado (36) (44) (153)
Caixa líquido gerado (consumido) nas 
 atividades de investimentos (36) (44) (153)
Fluxo de caixa das 
 atividades de fi nanciamentos

Aumento de capital - - 1.520
Caixa líquido gerado (consumido) nas 
 atividades de fi nanciamentos - - 1.520
Aumento líquido gerado pelos caixas e 
 equivalentes de caixa (3.179) 8.832 1.350

Caixa e equivalentes de caixa no 
 início do semestre/exercícios 14.507 2.496 1.146
Caixa e equivalentes de caixa no 
 fi m do semestre/exercícios 11.328 11.328 2.496

Aumento/Redução em caixa e 
 equivalentes de caixa (3.179) 8.832 1.350

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

1. Contexto operacional: A ID Corretora de Títulos e Valores Mobiliários 
S.A. (“Corretora”), é uma Corretora que tem como objetivo atuar com ope-
rações de bolsa, emissão de títulos e valores mobiliários, intermediação 
no mercado primário, administração e custódia de valores mobiliários e 
demais operações correlatas à intermediação financeira. Em 19 de agosto 
de 2021 em Ofício 19.146/2021-BCB/Deorf/GTSP1 o Banco Central do Bra-
sil aprovou a prestação de serviço de emissão de moeda eletrônica plei-
teada pela Corretora. As demonstrações financeiras da Corretora foram 
aprovadas pela Diretoria em 23 de março de 2022.
2. Apresentação das demonstrações fi nanceiras: As demonstrações fi -
nanceiras foram elaboradas de acordo com as Leis nº 11.638/07 e 11.941/09, 
associadas às normas e instruções do BACEN e Conselho Monetário Nacional 
(“CMN”), e adicionalmente, a partir de janeiro de 2020, as alterações advindas 
da Resolução CMN nº 4.720/19, e da Circular Bacen nº 3.959/19 e Resolução 
BCB 2/20. Na elaboração das demonstrações fi nanceiras é necessário utilizar 
estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e outras transações. As 
demonstrações fi nanceiras da Corretora podem incluir, portanto, provisões ne-
cessárias para passivos contingentes, determinações de provisões para im-
posto de renda e outras similares. Os resultados reais podem apresentar varia-
ções em relação às estimativas. As principais alterações implementadas pela 
norma foram: as contas do Balanço Patrimonial estão apresentadas por ordem 
de liquidez e exigibilidade, desta forma, está evidenciado em Notas Explicati-
vas, o montante esperado a ser realizado ou liquidado em até doze meses e em 
prazo superior para cada item apresentado no ativo e no passivo; os saldos do 
Balanço Patrimonial do período estão apresentados comparativamente com do 
fi nal do exercício social imediatamente anterior e as demais demonstrações 
estão comparadas com os mesmos períodos do exercício social anterior para 
as quais foram apresentadas; e a inclusão da Demonstração do Resultado 
Abrangente. As alterações implementadas pelas novas normas não impacta-
ram o Lucro Líquido ou o Patrimônio Líquido.
3. Principais práticas contábeis: a. Moeda funcional: Essas demonstra-
ções fi nanceiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Insti-
tuição. Todas as informações fi nanceiras apresentadas em Real foram arre-
dondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 
b. Caixa e equivalentes de caixa: O caixa e equivalentes a caixa são repre-
sentados por disponibilidades em moeda nacional e aplicações interfi nancei-
ras de liquidez de curto prazo, com vencimentos originais de até três meses e 
com risco insignifi cante de mudança de valor, que são utilizados pela Correto-
ra para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo. c. Aplicações 
interfi nanceiras de liquidez: As aplicações interfi nanceiras de liquidez são 
avaliadas pelo custo de aquisição, atualizado pelas rendas auferidas até a 
data do balanço, deduzidas de provisão para desvalorização, quando aplicável. 
d. Títulos e Valores Mobiliários: De acordo com a Circular nº 3.068/01 do 
Banco Central do Brasil (BACEN) e regulamentação complementar, os títulos e 
valores mobiliários serão classifi cados de acordo com a intenção de negocia-
ção pela Administração em três categorias específi cas, atendendo aos seguin-
tes critérios de contabilização: • Títulos para negociação - adquiridos com 
o objetivo de serem ativa e, frequentemente, negociados, serão ajustados pelo 
valor de mercado, em contrapartida ao resultado do período; • Títulos dispo-
níveis para venda - que não se enquadrem como para negociação nem como 
mantidos até o vencimento, serão ajustados ao valor de mercado em contra-
partida a conta destacada do patrimônio líquido, deduzidos dos efeitos tributá-
rios; • Títulos mantidos até o vencimento - adquiridos com a intenção e a 
capacidade fi nanceira para sua manutenção em carteira até o vencimento, se-
rão avaliados, pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos 
em contrapartida ao resultado do período. e. Imobilizado de uso: Correspon-
de aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manuten-
ção das atividades ou exercidos com essa fi nalidade, inclusive os decorrentes 
de operações que, transfi ram os riscos, os benefícios e o controle dos bens 
para a entidade. Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de 
aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumulada e quaisquer per-
das acumuladas por redução ao valor recuperável (impairment). As deprecia-
ções são calculadas pelo método linear, observando-se as seguintes taxas 
anuais: 10% para: móveis e equipamentos de uso e sistema de comunicação, 
e 20% para sistema de processamento de dados. f. Ativos intangíveis: Os 
ativos intangíveis correspondem aos direitos adquiridos que tenham por obje-
to bens incorpóreos destinados à manutenção da Corretora ou exercidos com 
essa fi nalidade. Os ativos intangíveis com vida útil defi nida são amortizados no 
decorrer de um período estimado de benefício econômico. Compostos basica-
mente por softwares, que são registrados ao custo, deduzido da amortização 
pelo método linear durante a vida útil estimada (20% ao ano), a partir da data 
da sua disponibilidade para uso. g. Redução do valor recuperável de ati-
vos não fi nanceiros (impairment): O CPC 01 (R1) - “Redução ao Valor Recu-
perável de Ativos”, aprovado pela Resolução CMN nº 3.566/08, estabelece a 
necessidade das entidades efetuarem uma análise periódica para verifi car o 
grau de valor recuperável do ativo intangível. Em 31 de dezembro de 2022 e 
2021, a Administração não identifi cou nenhuma perda em relação ao valor re-
cuperável de ativos não fi nanceiros a ser reconhecida nas demonstrações fi -
nanceiras. h. Passivos: Demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, 
incluindo quando aplicável, os encargos incorridos. i. Partes relacionadas: 
As operações entre partes relacionadas são divulgadas em atendimento à Re-
solução nº 4.636/18 do CMN. As transações entre partes relacionadas foram 
efetuadas em termos equivalentes aos que prevalecem em transações com 
partes independentes, considerando-se prazos e taxas médias usuais de mer-
cado e ausência de risco, vigente nas respectivas datas. j. Créditos tributá-
rios e obrigações fi scais diferidas, legais, fi scais e previdenciárias: O 
reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contin-
gentes, e obrigações legais são efetuados de acordo com os critérios descritos 
defi nidos na Resolução nº 3.823/09 e Resolução 4.842/20 do BACEN. • Crédi-
tos tributários: Não são reconhecidas contabilmente, exceto quando da exis-
tência de evidências que propiciem a garantia de sua realização sobre as quais 
não cabem mais recursos. • Obrigações fi scais diferidas: São reconheci-
das contabilmente quando, baseado na opinião de assessores jurídicos e da 
Administração, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial 
ou administrativa, com uma provável saída de recursos para a liquidação das 
obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com sufi -
ciente segurança. Os passivos contingentes classifi cados como perdas possí-
veis pelos assessores jurídicos são apenas divulgados em notas explicativas, 
enquanto aqueles classifi cados como perda remota não requerem provisão e 

divulgação. • Obrigações legais - fi scais e previdenciárias: São deman-
das judiciais que possam ser contestadas a legalidade e a constitucionalidade 
de alguns tributos e contribuições. k. Imposto de renda e contribuição so-
cial: Provisionados às alíquotas abaixo demonstradas, consideram, para efei-
to das respectivas bases de cálculo, a legislação vigente pertinente a cada en-
cargo considerando o objeto social para exercer a atividade fi nanceira:
 Alíquotas
Imposto de renda 15%
Adicional de imposto de renda 10%
Contribuição social 20%
A provisão para imposto de renda para instituição fi nanceira é constituída à 
alíquota de 15% sobre o lucro tributável, acrescida do adicional de 10% para 
o lucro tributável excedente a R$ 240 no exercício; a provisão para contribui-
ção social é constituída à alíquota de 20% sobre o lucro tributável. Os créditos 
tributários são calculados sobre os prejuízos fi scais. De acordo com o disposto 
na regulamentação vigente, os créditos tributários são registrados na medida 
em que se considera provável a sua recuperação em base à geração de lucros 
tributáveis futuros. l. Apuração do resultado: O resultado é apurado pelo re-
gime de competência, que estabelece que as receitas e despesas devem ser 
incluídas na apuração dos resultados dos períodos em que ocorrerem, sempre 
simultaneamente quando se correlacionarem, independentemente de recebi-
mento ou pagamento. Resultados recorrentes: Os resultados recorrentes da 
Companhia são aqueles advindos das operações normais atrelado ao objeto 
social como resultado de intermediação fi nanceira, receitas de prestações de 
serviços relacionados a administração de carteiras de terceiros, custódia e ou-
tras atividades correlacionadas aos investimentos de clientes. Em conjunto à 
estas receitas podemos observar que são recorrentes despesas administrati-
vas que visam garantir a efi ciência operacional e tecnológica da Companhia 
resguardando as operações realizadas para seus clientes. Resultados não 
recorrentes: A Companhia não espera incorrer em resultados não recorrentes 
ao longo de suas operações, neste sentido, pode-se destacar que os resulta-
dos não recorrentes que possam surgir ao longo das atividades são advindos 
de operações envolvendo o ativo permanente ou demais investimentos não ca-
racterizados como ativos fi nanceiros.
4. Caixa e equivalentes de caixa
 2022 2021
Bancos 516 402
Reservas no banco central 2 2.094
Aplicações em operações compromissadas 10.810 -
Total 11.328 2.496
Composição por prazo de vencimento
  2022  2021
 Até 3 meses Total Até 3 meses Total
Bancos 516 516 402 402
Reservas banco central (a) 2 2 2.094 2.094
Aplicações em opera-
 ções compromissadas (b) 10.810 10.810 - -
Os saldos de caixa e equivalente a caixa são considerados como circulante.
(a) Neste saldo está contido os valores mantidos na conta da reserva direta 

do banco central e os valores recolhidos ao Banco Central do Brasil, na 
forma da regulamentação em vigor, com base nos saldos de moeda ele-
trônica mantidos em contas de pagamento pré-pagas.

(b) A Corretora realiza operações compromissadas diariamente com venci-
mento em D+1 em função da sobra de caixa dos saldos mantidos em con-
ta de pagamento de seus clientes. As operações foram realizadas com o 
Banco Caixa Econômica Federal, as taxas operadas foram de 13,5% e es-
tão lastreadas por Letras do Tesouro Nacional.

Durante o exercício de 2022 a Corretora obteve um resultado de R$ 1.214 
(R$ 31 em 2021) com operações compromissadas.
5. Instrumentos fi nanceiros: Os títulos e valores mobiliários mantidos pela 
Corretora estão assim apresentados:
   Hierar- Valor  
   quia do mer- Valor 
Títulos para  Venci-  valor cado de 
 negociação mento Taxas justo (1) dez/22 custo MTM
Carteira própria
Letras fi nanceiras 
 do tesouro 01/09/2023 0,03% Nível 1 25 25 -
Letras fi nanceiras 
 do tesouro 01/09/2027 0,17% Nível 1 150 149 1
Total    175 174 1
(1) Mensurações de valor justo de nível 1 são obtidas de preços cotados (não 

ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos. Mensu-
rações de valor justo de nível 2 são obtidas por meio de outras variáveis 
além dos preços cotados incluídos no nível 1, que são observáveis para o 
ativo ou passivo diretamente (ou seja, como preços) ou indiretamente (ou 
seja, com base em preços). Mensurações de valor justo de nível 3 são ob-
tidas através de técnicas de avaliação que incluem dados para os ativos 
ou passivos que não são baseados em variáveis observáveis de mercado 
(dados não observáveis).

6. Outros ativos: a. Rendas a receber: Em 31 de dezembro de 2022, o 
saldo de R$ 937 (R$ 356 em 31 de dezembro de 2021) refere-se aos servi-
ços prestados aos fundos de investimentos com os quais a Corretora atua 
na administração ou presta serviços a fundos de investimentos vinculados 
a outros administradores, podendo ser, receitas de custódia, escrituração 
e outros. Tais montantes possuem vencimento dentro de 90 dias. b. Ou-
tros ativos: Em 31 de dezembro de 2022, o saldo de R$ 1.529 (R$ 351 em 
31 de dezembro de 2021) refere-se a em grande parte aos valores a rece-
ber da empresa com partes relacionadas, valores de créditos de boletos 
em outras instituições e saldos a identificar.

7. Imobilizado: Em 31 de dezembro de 2022, o imobilizado está assim 
representado:
Composição
 2022 2021
 Custo Depreciação Saldo Saldo
 histórico acumulada líquido líquido
Imobilizado de uso
Móveis e equipamentos de uso 154 (28) 126 129
Sistema de proces-
 samento de dados 43 (6) 37 9
Total 197 (34) 163 138
Movimentação
   2022
   Baixas / Depreciação
 2021 Adições  Alienações acumulada 2022
Imobilizado de uso
Móveis e equipa-
 mentos de uso 129 12 - (15) 126
Sistema de proces-
 samento de dados 9 32 - (4) 37
Total 138 44 - (19) 163
8. Ativos intangíveis: Em 31 de dezembro de 2022 a Corretora não fez aqui-
sições de ativos intangíveis.
  Amorti- Valor  Amorti- Valor
 Valor zação contábil Aqui- zação contábil
 de acumu- em sição / acumu- em
 custo lada dez/21 Baixas lada  jun/22
Licença de uso 
 de software 878 (878) - - - -
Total 878 (878) - - - -
9. Outros passivos: a. Depósitos: Em 31 de dezembro de 2022, o saldo de 
R$ 10.795 (R$ 2.063 em 31 de dezembro de 2021) refere-se a valores deposita-
dos em moeda eletrônica pelos clientes nas respectivas contas de pagamento, 
considerados como circulante. b. Fiscais e previdenciárias: Em 31 de de-
zembro de 2022, o saldo de R$ 908 (R$ 85 em 31 de dezembro de 2021) refe-
re-se a impostos a recolher, considerados como circulante. c. Provisão 
para pagamentos a efetuar e diversos: Em 31 de dezembro de 2022, o sal-
do de R$ 355 (R$ 368 em 31 de dezembro de 2021) refere-se a despesas admi-
nistrativas a pagar a serem liquidadas no prazo de 90 dias.
10. Imposto de renda e contribuição social
  2022  2021
Apuração do IR e CSLL IRPJ CSLL IRPJ CSLL
Resultado antes da tributação de IR e CSLL 1.761 1.761 (716) (716)
Base de cálculo de IR e CSLL 1.761 1.761 (716) (716)
Adições / (exclusões) 15 15 - -

Diversos temporários - - (1) (1)
Despesas indedutíveis 15 15 8 8

Compensação de prejuízos fi scais (533) (533) - -
Lucro Real 1.243 1.243 (709) (709)
Impostos de renda e 
 contribuição social - corrente 287 199 - -
Ativo fi scal diferido - - - -
O montante de crédito tributário não registrado em 31 de dezembro de 2022 foi 
de R$ 1.568 (R$ 2.100 em 2021), os quais serão registrados quando apresenta-
rem efetiva perspectiva de realização.
11. Patrimônio líquido: a. Capital social: O capital social da Corretora, to-
talmente subscrito e integralizado, é de R$ 2.620 (R$ 2.620 em 31 de dezembro 
de 2021). Em ata de assembleia geral extraordinária realizada em 25 de maio 
de 2021 foi aprovado o aumento de capital social da Companhia no montante 
de R$ 670 dividido em 996.454 novas ações ordinárias. Em ata de assembleia 
geral extraordinária realizada em 13 de julho de 2021 foi aprovado o aumento 
de capital social da Companhia no montante de R$ 850 dividido em 1.439 no-
vas ações ordinárias.
Composição acionária
   Valor
Acionista % participação 2022 2021
Bekoach Participações S.A. 100% 2.620 2.620
b. Reserva legal: A reserva legal é constituída como destinação de 5% do lu-
cro líquido, limitada a 20% do capital social. A reserva legal tem por fi m asse-
gurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para com-
pensar prejuízo e aumentar capital. Em 31 de dezembro de 2022 não houve mo-
vimento na reserva legal. Em 31 de dezembro de 2021 a Corretora, face ao pre-
juízo apurado no exercício, consumiu a reserva legal no valor de R$ 54. c. Re-
servas de lucros: A reserva de lucros refere-se à retenção do saldo remanes-
cente de lucros acumulados. Em 31 de dezembro de 2022 e 2021 a Corretora, 
face ao prejuízo apurado, não constituiu reservas de lucros. d. Dividendos e 
juros sobre o capital próprio: Ao fi m de cada exercício, os acionistas terão 
direito a um dividendo obrigatório não cumulativo correspondente à totalidade 
do lucro líquido ajustado, podendo a diretoria informar aos acionistas, com ex-
posição justifi cada e aprovada por unanimidade em Assembleia Geral, deixar 
de distribuir lucros ou reter em reservas conforme a situação fi nanceira da Cor-
retora. A Corretora também poderá, a qualquer tempo, ad referendum da As-
sembleia Geral, levantar balanços em períodos menores em cumprimento a re-
quisitos legais ou para atender a interesses societários, declarar e pagar divi-
dendos intermediários, intercalares ou juros sobre capital próprio à conta de 
lucros do exercício corrente ou reserva de lucros de exercícios anteriores. Em 
31 de dezembro de 2022 a Corretora, realizou o destaque do montante de 
R$ 19 a títulos de juros sobre o capital próprio.

chou o ano de 2022 em R$14,2 milhões e o patrimônio líquido em R$2,1 mi-
lhões, com um crescimento de aproximadamente 150%. O resultado de 2022 
atingiu a signifi cativa marca de R$ 1,3 milhões garantindo a continuidade dos 
nossos investimentos voltados para o crescimento sustentável da companhia. 

A Diretoria

12. Transações com partes relacionadas: As transações entre partes rela-
cionadas foram efetuadas em termos equivalentes aos que prevalecem em 
transações entre partes independentes, considerando-se prazos e taxas mé-
dias usuais de mercado e a ausência de risco, vigente nas respectivas datas.
  2022  2021
 Ativo / Receitas/ Ativos / Receitas /
 passivos despesas passivos Despesas
Valores a receber 1.310 - - -
Bekoach Participações 1.310 - - -
Remuneração diretoria - (338) - -
13. Receitas com intermediação fi nanceira
 2° sem/22 2022 2021
Rendas com títulos e valores mobiliários 6 6 54
Rendas de aplicações interfi nanceiras 728 1.214 -
Outras rendas de intermediação fi nanceira (a) 3.434 3.434 -
Total 4.168 4.654 54
a) Durante o segundo semestre de 2022 a Corretora fechou contratos de in-

termediação de títulos e valores mobiliários junto a terceiros com intuito 
de disponibilização de sua base de cliente para as negociações no mer-
cado fi nanceiro.

14. Receitas com prestação de serviços
 2° sem/22 2022 2021
Rendas com controladoria 890 1.500 483
Rendas com serviços de 
 administração de fundos (nota 16 a.) 1.958 3.088 244
Rendas de serviços de custódia 1.159 2.002 193
Outras rendas de serviços 83 152 20
Total 4.090 6.742 940
15. Despesas com pessoal
 2° sem/22 2022 2021
Despesas com benefícios (491) (786) (155)
Despesas com encargos sociais (173) (320) (89)
Despesas com proventos (667) (1.146) (286)
Total (1.331) (2.252) (530)
16. Outras despesas administrativas
 2° sem/22 2022 2021
Despesas com serviços técnicos especializados (a) (2.950) (3.877) (855)
Despesas com processamento de dados (b) (1.273) (2.000) (675)
Despesas de aluguéis (421) (652) (234)
Despesas com serviços do sistema fi nanceiro (244) (392) (34)
Despesas com publicação (38) (57) (32)
Despesas com depreciações (11) (19) (15)
Outras despesas (711) (867) (141)
Total (5.648) (7.864) (1.986)
a) Os valores referem-se a serviços de auditoria, consultorias advocatícias e 

consultorias/assessorias contábeis da Corretora; e
b) Os valores são relacionados aos prestadores de serviços que disponibili-

zam licenças e processam as carteiras dos fundos de investimentos admi-
nistrados pela Corretora.

17. Outras receitas operacionais
 2° sem/22 2022 2021
Receitas com parcerias (a) 1.652 1.852 -
Demais receitas - 11 -
Total 1.652 1.863 -
(a) No primeiro semestre de 2022 a Corretora fechou um contrato de parce-

ria junto a Guide para indicação e vinculação de seus clientes na utiliza-
ção de serviços de renda variável em suas plataformas.

18. Resultados recorrentes e não recorrentes: Resultado não recorrente é 
o resultado que não esteja relacionado ou esteja relacionado incidentalmente 
com as atividades típicas da Instituição e não esteja previsto para ocorrer com 
frequência nos exercícios futuros. O resultado recorrente é aquele correspon-
dente as atividades típicas da Instituição e tem previsibilidade de ocorrer com 
frequência, também nos exercícios futuros. Com base nesse regramento, infor-
mamos que a Corretora não realizou resultados não recorrentes.
19. Outras informações: Não há registro de processos judiciais de natureza 
tributária, cível ou trabalhista nos exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 
2022 e 2021. a. Administração de fundos de investimentos: A Corretora é 
responsável pela administração, controladoria e custódia de fundos de inves-
timentos. O patrimônio líquido dessas instituições, totalizavam em 31 de de-
zembro de 2022, o montante de R$ 2.319.460. b. Gestão de riscos: A Corre-
tora possui uma área responsável pelo gerenciamento de risco alinhado aos 
princípios regulatórios do Banco Central, em que vem aperfeiçoando e adap-
tando a sua estrutura tecnológica voltada a garantir os controles para preven-
ção de riscos. As políticas adotadas para a atual estrutura da Companhia se-
guem as diretrizes aplicadas pela Resolução BCB 69 e demais Circulares atre-
ladas a análise de gerenciamento de risco de crédito, risco operacional, risco 
de mercado e de liquidez. c. Limites operacionais: Conforme permitido pela 
Resolução nº 2.283 do Banco Central do Brasil de 5 de junho de 1996 os limi-
tes da Corretora são calculados com base na totalidade dos ativos. O Índice de 
Basileia para 31 de dezembro de 2022 foi de 39,48% (70,29% em 31 de dezem-
bro de 2021). Abaixo demonstrações as ponderações dos ativos de risco: 
 dez/22 dez/21
Total de ativos ponderados 5.322 1.175
RWA - risco de crédito 2.610 787
RWA - risco de mercado - -
RWA - risco operacional 2.711 388
Patrimônio referência - PR 2.100 825
Índice de Basileia (*) 39,48% 70,52%
d. Eventos subsequentes: A Companhia adota procedimentos internos para 
identifi cação e, quando necessário, ajuste ou divulgação dos eventos subse-
quentes ocorridos entre a data-base das demonstrações fi nanceiras e a data 
de aprovação pela diretoria, sendo que entre 31 de dezembro de 2022 e a data 
de aprovação das demonstrações fi nanceiras, não ocorreram eventos que ne-
cessitam divulgação.
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ID Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. (Anteriormente denominada BR Partners Corretora de Títulos e Valores Mobiliários) - CNPJ/MF nº 16.695.922/0001-09
Relatório do auditor independente sobre as demonstrações fi nanceiras

Aos Acionistas e aos Administradores da
ID Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. - São Paulo - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações fi nanceiras da ID Corretora de 
Títulos e Valores Mobiliários S.A. (“Corretora”), que compreendem o ba-
lanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas demons-
trações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patri-
mônio líquido e dos fl uxos de caixa para o semestre e exercício fi ndos 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo 
o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as de-
monstrações fi nanceiras acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da 
Corretora em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações 
e os seus fl uxos de caixa para o semestre e exercício fi ndos nessa data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às 
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilida-
des, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a se-
guir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações fi nanceiras”. Somos independentes em relação à Correto-
ra, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais respon-
sabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que as evi-
dências de auditoria obtidas são sufi ciente e apropriadas para funda-
mentar nossa opinião.

Outras informações que acompanham as demonstrações fi nan-
ceiras e o relatório do auditor: A Administração da Corretora é res-
ponsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da 
Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações fi nanceiras não 
abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer for-
ma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a 
auditoria das demonstrações fi nanceiras, nossa responsabilidade é a de 
ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relató-
rio está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações fi nan-
ceiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra for-
ma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no tra-
balho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos 
nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da Administração pelas demonstrações fi -
nanceiras: A Administração é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações fi nanceiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às Corretoras autorizadas a fun-
cionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções fi nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações fi nancei-
ras, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Corretora continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assun-
tos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a não ser que a 
Administração pretenda liquidar a Corretora ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 

das operações. Os responsáveis pela Administração da Corretora são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elabora-
ção das demonstrações fi nanceiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
fi nanceiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as 
demonstrações fi nanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distor-
ção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emi-
tir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é 
um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audi-
toria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuá-
rios tomadas com base nas referidas demonstrações fi nanceiras. Como 
parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos 
ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifi camos 
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nan-
ceiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem 
como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fun-
damentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a frau-
de pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi ca-
ção, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtivemos enten-
dimento dos controles internos relevantes para a auditoria para plane-
jarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, 

não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos contro-
les internos da Corretora. • Avaliamos a adequação das políticas contá-
beis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela Administração. • Concluímos sobre a adequação 
do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacio-
nal e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvi-
da signifi cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Corretora. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos cha-
mar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulga-
ções nas demonstrações fi nanceiras ou incluir modifi cação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Correto-
ra a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações fi nan-
ceiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações fi nanceiras re-
presentam as correspondentes transações e os eventos de maneira com-
patível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos 
com os responsáveis pela Administração a respeito, entre outros aspec-
tos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações sig-
nifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas 
nos controles internos que identifi camos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 23 de março de 2023

                   Auditores Independentes Ltda. André Dala Pola
CRC 2SP-027685/O-0 “F” SP Contador CRC 1SP214007/O-2
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